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A missão do Fundo Monetário 
Internacional (FMI), que chegará 
ao Brasil dia 13, fará uma avaliação 
dos principais pontos do programa 
de ajuste interno do governo rela-
cionados com as políticas monetá-
ria, fiscal e cambial, mas insistirá 
em uma mudança na política sala-
rial, ao estilo da que foi realizada 
em 1983, com estabelecimento de 
um redutor sobre o indexador dos 
salários, no caso, a URP. _ 

A equipe economica da Fazen-
da, Banco Central e Seplan já se 
prepara para receber o grupo técni-
co do FMI com a disposição de re-
sistir, pelo menos por enquanto, à 
idéia de mudança na política sala-
rial, alegando inviabilidade políti-
ca. O ministro da Fazenda, Mailson  

da ~rega, chegou a elaborar, em 
conjunto com o ministro do Plane-
jamento, João Batista de Abreu, 
uma proposta de mudança na polí-
tica salarial, assegurando a aplica-
ção integral da URP para os baixos 
salários — as sugestões variavam 
entre os limites de trés a cinco pi-
sos salariais — e aplicação de redu-
tores para os salários mais eleva-
dos, reservando-se um percentual 
para a livre negociação. 

O presidente Sarney decidiu 
manter integralmente a URP, in-
clusive para o funcionalismo públi-
co federal, aparentemente sem dar 
importância à proposta dos minis-
tros, cuja apresentação, contudo, 
marcou a atitude da equipe ecónb- - 
mica frente ao FMI. Entre os técni-
cos do governo permanece a expec-
tativa de que o presidente venha a 
concordar com um mudança na po-
lítica salarial. 


